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M a is  u m a  v e z  p e d im o s  a o s  a m i 
g o s  q u e  e n c a r r e g a  r a m - s e  d e  p r o 
c e d e r  a  c o b r a n ç a  d a s  a s s i g n a t u -  
r a s  d e  f ó r a  o  o b s é q u i o  d e  n o s  r e -  
m e l t e r e in  a s  im p o r t â n c i a s  r e c e 
b i d a s  e  a  l i s t a  d a s  p e s s o a s  q u e

Si acalenta o filho, em seu seio gerado, 
si lhe dá o primeiro alimento do corpo, 
si lhe conduz os primeiros passos na in- 
fancia, si lhe forma o caracter na adoles
cência, si lhe prodigalisa na cordialidade 
do tracto, no desvelo do carinho, na fir
meza do amor, essa raesse de força que 
nunca o abandonará, que será o esteio 
em que elle se appoie aos desenganos e 
ás sillusões do mundo, que elle nunca es
quecerá nos momentos jocundos da exis

n e g a r a m - s e  a o  p a q a m c n t o  d e  s u a s  { : não f^m alii a mulher realisado na a s s c g n a t u r a s .  ' I terra o mais admiravel de todos os cami
- - T a m b é m  a v i s a m o s  q u e  d ’o r a  

em  d i a n l c  s ó a c c e i t a r e m o s a s s i g n a -  
t u r a s  p a r a  f ó r a  q u a n d o  a s  m e s m a s  
f o r e m  p a g a s  a d ia n t a d a m e n t c .

Y t ú ,  .‘5 d e  A g o s t o  d e  1 8 9 8 .

V

Belleza e Qenio
« Dilectio sine simulatione. 

Odientes malurn, adhaeren- 
tes bono » (Amor sem sim u
lação. Odiando o mal,procu
rando o bem).

S. Paulo. Ad Uom. cnp X I I .  
v. 9—

Sócrates, Platão, Aristóteles, que o 
mundo encheram e maravilharam com 
sua sabedoria, deixaram em seus escriptos 
liríhada a idéa barbara, formada então so 
bre a mulher.

Esta, trazida acorrentada ao prazer do 
homem, atravessara os séculos, sem po
der erguer seu grito de dignidade, de pu
dor, de honra.

O Oriente, dominado por um ideal re
ligioso de finalidade e fatalismo, não po
diacomprehender o papel da mulher ea 
vilipendiara eamarrára ao requintado raf- 
flnamento de seus gozos, como o mais 
vibratil de todos os instrumentos e ella 
humilhada, vencida, perdida na força in 
vencível da supremacia, que o homem a 
si proprio se outorgou, não se rebellou, 
viveu assim por largos séculos.

Na tradicçâo biblica a mulher começa 
a adquirir as virtudes de esposa e de 
mãi com oregimen palriarchal, que mo- 
ralisava a família, porque em geral pa- 
triarcha guardava a fidelidade conjugal, 
praticava a monogamia e só se deparlia 
desses princípios em circumstancias ina
diáveis, como a esterilidade.

Na civilisaçào grega e romana—são os 
ideaes de patria, que tudo absorvera, tu
do avassalam, até o sentimento de ma
ternidade é subjugado pelo amor da pa- 
tria.

E ’ da civilisação christã que nasce a 
familia moderna, tal como ella deve ser, 
como dizia Jesus Christo, mostrando aos 
discipuios a familia donde provinha « Vede 
a fa m ilia  de que f iz  parte  e que sanctifi-  
qaci pela m in ha  presença  (Math. X IX ,  6) 
e a qual o apostolo grandioso, S. Paulo, 
illuminado pela palavra de seu Divino 
Mestre, nestas p a la v ra s  representava 
áquelles que convertia á sã doutrina: «Ca
sadas , esta i su je ita s  a vossos m a rido s , 
como convem , no Senhor, M aridos am ai 
as vossas m ulheres e não  as tra te is  com 
a m arg ura . Filhos obedecei em tudo o que 
è ju s to  a vossos pais, porque isto  è agra  
'davel ao Senhor. Pais não pt ovoqueis a  
indignação de vossos filhos, p u ra  que se 
não façam  elles de an im o  a ca n h a d o .» ( In 
Colos. I I I ,  v. 18— 21)

E ’ da doutrina do Evangelho que jorra 
essa luz radiante de verdade e pureza, 
que faz da esposa a companheira fiel e 
devotada, da mãi a cieatura dedicada e 
heróica, que carinho algum esquece, que 
perigo algum intimida. Essa auréola de 
virtude, de pureza e encanto é a mystica 
coroa de Maria Virgem, cujo perfume de
ve ser o alento, que embalsarne o espirito 
de vós todas, màis, noivas, esposas, (Ilhas 
e irmãs.

Nao é a nossa dobil penna que te
cerá a grinalda das flores eternas da can
dura, da humildade, da caridade, do 
amor, da qual vos fazeis dignas, quando 
procurais imitar o ideal puríssimo de Ma
na, esse espelho miriíico da Virtude.

Cabe á esposa o conforto e appoio mo
ral ao marido no infortúnio, por carinho 
desvelado e sáo, que mais vale, brotando 
puro, inspíifoo uo amor sincero, do que 
os mais admiráveis traços da belleza piiy- 
sita ; nas horas de terna e doce alegria, 
nâo-é-ella o salutar raio de esperança, 
que nos deixa entrever em seu sorriso 
a flor eterna de uma vida cheia de ideaes 
puros, angélicos V

nlios, não tem ahi encontrado onde farte 
puramente, virtuosamente, em toda a sua 
plenitude santa, o ideal de mãi ?

E na hora triste, quando o mal, que 
não perdoa, proslra no leito sem movi 
mento, inane, ao íillio adorado, o que não 
encontra a sublimidade do amor de mãi 
para expandir sua ternura, sua inenarrá
vel dedicação 1

Quando irmã,extremosa,envolve de ca-̂  
rinhos a seus irmãos e lhes entreabre na 
mocidade o futuro risonho, porque estes 
almejarão quando esposos.

Si filha, corno é doce o seu sorriso ale
gre, jovial, cheio de harmonia e encanto 
terno, abrigando-se nos braços de seu 
pai e de sua mãi, serenamente contem
plando o calmo e firme olhar de um e o 
terno e carinhoso de outra. E ’ a ave do 
lar, mensageira de suas esperanças, alen
to de sua velhice, lembrança de seu pas
sado, pois cada pai e cada mãi se revé 
em seus filhos, em suas filhas.

Si quereis ouvir a voz de vosso coração, 
que vos segreda amor, quando a seiva 
fecunda da vida corre, estüa em vossa 
alma, e pretendeis tomar esposo, quanto 
vos é guia certo o sentimento, que se ins
pira na doutrina de Jesus.

Que em vós então só não vos falte o co 
ração, ouvi lambem calmamente a voz da 
razão ; escolhei dentre os homens de 
vossa sociedade aquelle que tiver mos
trado m  sinceridade de seu affecto, na 
pureza de suas intenções, na honestida
de e honra de sua vida passada, na intej- 
ligente conducla de si proprio ena eslri- 
cta observância de seus deveres,o penhor 
certo, que vos garantirá a felicidade uma 
vez sua esposa. Não voz olfusque, nem 
fascine o luzir falso das riquezas.

Deveis querer com firmeza e confian
ça, não vos embaracem, nem perturbem 
boatos ou caluranias, desde que sabeis 
nascer vosso affecto puro, desinteressa
do, como é digno do vosso o affecto da- 
quelle sobre quem vossos olhos se pousa
ram ; que vossos ternos afíectos se con- 
fundarn, como duas fontes de agua erys- 
tallina, brotadas de rochas alfastadas, se 
confundem, formando, ao encontrarem- 
se depois de tortuosas correrias, um só 
regato ; fundidas, ambas parecem ter a 
mesma origem, tão unidas estão, tão en 
laçadas, por tal modo uoui se perde na 
cryslallina transparência da outra.

Assim deveis ser ; que vossa alma ao 
unir se á de vosso esposo, nellase funda 
e seja uma o reflexo da outra.

Ouvi nesse momento de indecisão a voz 
amiga de vossos pais e sempre tereis a fe
licidade em vosso consorcio.

donde fluíram caudaes as correntes ele 
ctricas da eloquencia, corações era que 
pulsaram senUdissiraos affectos, deixan
do apenas no fim, como irrisão, um lugu- 
bre esqueleto ?  Olhos que apaixonaram 
amores, labios que compuzeram sorrisos, 
tranças que exhalaram perfumes, são por 
ventura outra cousa todas as seducções 
da formosura do que repugnante e sinis
tra cave ira?»  (DaCinza. A. deG. pag. 137 
e 138).

A mulher deve ser mãi pelo espirito, 
pelo coração, como o é pelo sangue ; o 
seu caracter se deve formar de dedica
ção e ternura, essa dedicação e ternura 
que se dilatam ao marido, abrigando-o e 
defendendo-o como um escudo nas bor
rascas da vida.

Que imporia á mulher, si o mundo, es
quecido da virtude, só loucamente corre 
atraz dessesdotes ephemeros, que a bel
leza traz e para logo se esvaem ? como 
disse o real psalmisla : « Tanquam  p u  vis 
quem  p ro jic it ven tu s a facie te rm .))(  Ps. 
I. v, 5). (Semelhante ao pó que o vento 
espalha sobre a face da terra).

Deve a mulher desprezar a vangloria 
dos triumpbos futeis dos salões, as hon- 
rarias faceis de um momento de vaidade. 
Ma9 quanto é glorioso para vós a pralica 
da virtude ; deve adornar-vos a modéstia, 
a cordura, a candura, o império que so
bre vós dá a dedicação, que são como o 
rocio perfumoso trescalado de occultas 
violetas.

Toda a vossa sensibilidade deveis re- 
serval-a para o vosso lar ; é nas emoções 
ardentes de mãi, que eneontrareis vossas 
delicias ; aos vossos filhos dareis todas as 
flores de vossa ternura, todo o vigor in 
quebrantavel de vossa coragem.

Sereis a ordenadora de tudo, nada se 
deliberará em vossa casa sem que o sai 
bais, a tudo providenciareis com ordem, 
economia e firmeza, elevando para vos
sos filhos um patrimonio de virtuoso tra
balho.

Nessa obra do Bem não vos fallecerá a 
cooperação de vosso esposo amante, vos 
confortareis um ao outro, um guiará ao 
outro e o acompanhará sempre, elle pelo 
esforço de sua intelligente razão, de seu 
affecto, de seu trabalho, vos servirá de 
companheiro fiel, dedicado, nunca vos 
abandonará, quer na dor, quer na alegria.

Pelo exemplo de vosso marido educa- 
reis vossos filhos, formando lhes o cara
cter e fazendo os dignos de ambos e de 
Deus, cujo amor será a cadea em que 
docemente os ligareis á virtude.

Assim em vosso regaço crescerão vos
sos filhes, fortes, generosos, de coração 
sao e alma elevada, ao exemplo de vos
sas virtudes ; como robustas arvores, que 
zombam das tormentas e riem ao ceu 
azul ou como brancas açucenas, frágeis, 
debeis, mas immaculadas de candura, 
perfumadas pelo suave olor da piedade li- 
lial e revigoradas pela honra, pelo cara
cter, ambos fortes, filhos e filhas, revive
rão na íruetifera estação da vida em fru 
ctos novos, nos seus filhos.

Dizei agora vós todas raãis ou filhas

minaram por idéas grandiosas, boccas j a bradar aos ceos, não podemos comtuilo
silenciar, ao lermos os termos de uma re 
presentação igual a que corre neste muni- 
cipio. Diz essa representação : «O divor
cio desorganisa a familia, fere nos mais 
sagrados interesses, roubando a paz do 
lar, corapromettendo a prole e expondo a 
deploráveis contingências o pudor tradi
cional da mulher Brasileira. »

Não estão a calhar estas considerações 
ao procedimenio tido nesta cidade por al
guns sacerdotes a respeito do casamento 
civil, introduzindo na sociedade a prosti
tuição sancliücada ?  Que papel represen
ta a mulher casada só religiosamente, 
depois do estabelecimento do casamento 
civil, se ella não tem o direito de dizer : 
o homem que compartilha o meu leito e 
cuja união a minha religião sanctificou é 
o pai dos meus filhos 1 

Se o casamento religioso só não dá 
direitos a ellas nem a seus filhos 1 
Não « isto desorganisar a familia, ferir 
os seus mais sagrados direitos, roubando 
a paz do lar, na incerteza do futuro, por
que o homem pode ir formar nova fami 
lia que só ella terá direitos, compromel- 
lendo a prole, porque ficam sem pai e 
expondo o pudor tradicional da mulher 
Brasileira ás mais deploráveis contingên
cias ?  1

Em pouco tempo fez-se neste municí
pio perto de 200 casamentos só religiosos, 
a conselhos e predicas de alguns sacer-> 
dotes; isto quer dizer que em poucos an- 
nos teremos milhares de indivíduos sem 
posição definida na sociedade e sem di 
rcito-s. O que lucra a religião catholica 
com is so ? quem são os prejudicados? 
alem dos míseros innocentes só o fervoro
so crente, porque os mais avisados, es
ses não acceitâo o conselho.

K ’ de esperar porem que a questão do 
divorcio faça com que esses zelosos sa
cerdotes se esqueção um pouco do casa
mento civil, principalmente, agora que á 
frente da egreja ytuana está um sacerdote 
illuslrado e brazileiro, que fará com que 
torne a Seus eixos,o que tão mal tem sido 
dirigido, e tivessemos a dita de privar 
com s. exa. rvma., nós instaríamos com 
s. exa. para sanar esse grande peccado 
commettido.

Quando Christo dizia aos seus — dai á 
Lesar o que é de Gesar e á Deus o que ó 
de Deus, elle não se referia só ao paga 
mento dos impostos, mas sim á obediên
cia ás leis civis. Fação esses sacerdotes 
reuniões, obtenlião abaixo assignados, é 
justo, estão no seu direito, procurar 
amoldar as leis civis ás suas crenças; 
mas, por Deus, feita uma lei, não sola
pem a sociedade com conselhos errados, 
a transudar odios.

Christo é o cordeiro de paz e mansidão.

_ . Quando ■ (esposas ou irmãs ou noivas, si não é esta
phas, si vosso coraçao nao encontrar | uma |jeIleZa, mais bella do que aquella,

« í t a 110 accasc ou arte esculpe em vossos 
semblantes e tão cedo se esvae, comoança em vosso proprio affecto, procurai 

sondar o coração de vosso escolhido, se- 
gui-tfe os passos todos, pondo a prova 
longa, pertinaz, a sinceridade de sua affei- 
ção 3 si dessa longa provação elle sair 
i Ileso, firme, sereno, entregai vos entào 
ao impulso natural de vosso coração, obe
decei a elle com resolução e firmeza, pois 

Deus quem vos falia por sua boeca, 
porque Deus sempre está com os desam 
parados e perseguidos, que nelle deposi 
tam sua fé, que nelle confiam.

Fazei assim e alcançareis certamente a 
paz de consciência, a tranquillidade de 
vossa alma e Deus abençoará vossa união 
com o digno escolhido de vosso carinho.

Que ideal maior pôde entrever a mu
lher que esse por nós agora, tão debil
mente traçado ?

Não é esta a virtude ?  não é este o mais 
precioso de todos os dons, que dá á mu
lher ura caracter de essencia divina, que 
a purifica, resgata, eleve. para sempre 
acima do homem, que lhe é tão inferior e 
se considerou sempre como seu senhor ?  
Nâo é esta virtude, a mais bella de io
das m  bellezas, eterna, iram&ierlal, como 
disse em palavras inspiradas um pregador 
portuguez; «Edifiquemos na virtude, se 
queremos que a immortalidade do funda
mento afiance a perpetuidade do edifí
c io  Não virá o gusano conspurcar,
apodrecer, consumir, cerebros que do

sombra áluz da virtude,perfumando, illu 
minando vossa inteira exislencia alravez 
as dores e as alegrias terrestres ?  si não 
vos é maior, mais gloriosa a partilha das 
cousas desta terra do que a que cab3 ao 
homem, tão vão, tão orgulhoso (hom o va- 
n i ta t i  s im ilis  fa c tu s  est) de suas mesqui
nhas e pulverulentas obras?

Vossa belleza, mulher, é a Virtude, é o 
vosso altributo supremo, como no ho
mem moral e intelleclualmente superior 
— no Gemo— está a belleza delle.

E ’ nestes atiribulos que Deus se reve 
la, se corporisa na Humanidade : «Signa  
turn est super nós lum en  vu llus tu i, Do
m ine. » O Lume de teu Rosto, Senhor, 
está cunhado sobre nós. (Ps. IV , v. 7).

Ytú, 1898.
Dk . J .  M. F rágozo.

DIVORCIO
Corre o município um abaixo assigna 

do, representação ao congresso Federal 
contra a ieí que se pretende votar do di 
vorcio.

Sem entrarmos na indagação da conve 
niencia ou não dessa lei, sem mesmo 
apontar exemplos frisantes nesta cidade

De ves em quando

Em vista desta cordialidade e enthusi- 
asmo da recepção, soltei verborrhéa, bes- 
tificando toda a irmandadg :

« Respeitáveis irmãos !
Profundamente penhoraflo pela franca 

e leal manifestação de quê neste momen
to sou alvo, não posso ficar calado deante 
de cabaes e palpaveis provas de tão alta 
consideração 1 (Vozes : apoiado!)

Punge-me a alma em dizer-vos que ó 
contra minha vontade que dou entrada 
em tão acred itada  irmandade, da qual fa
zem parle tão conspicuos e egregios ci
dadãos. (Vozes 1 O b! I)

Sem trabalho não pode haver descan
ço ; e, quando se descança d’um ocioso 
descanço, comraelte se um crime gravís
simo ; é ura crime, como diz Guerra Jun- 
queiro, ura crime que profana todas as 
grandes leis da consciência humana, to
das as grandes leis da vida universal 1 

A ociosidade ó a origem de grande 
parte das desordens que se vê na socie
dade.

O homem inteiramente desoccupado, é 
necessariamente desgraçado.

A ociosidade é como a ferrugem ; gas
ta muito mais que o trabalho..

A vadiação enerva a alma, o trabalho a 
restabelece.

Os vagabudos, strictamente fallando, 
não sabendo o que hão de fazer do seu 
tempo, procuram roubar o dos outros e 
fazem chover o enojo em toda a parte era 
que se acham, manifestando-se inimigos 
jurados 4as pessoas occupadas ; elles re
presentam o mais louco papel no raun 
do. (Vozes : nem sempre. Muito bem 1)

O homem que fóge do trabalho como o 
diabo foge da cruz, é um mau cidadão.

E ’, pelos motivos que, neste momento, 
acabei de expor-vos, que rainha conscien 
cia se revolta e a minha má vontade ó ' 
manifesta e patente por ter de entrar pa
ra a irmandade de Nossa Senhora do 
Descanço, si bem que involuntariamente 
e contra vontade.»

Ainda não linha terminado o meu dis
curso quando fui, ex-abrupto, interrom
pido por um dos membros da dita irm an
dade, um destes entes felizes que, para 
elles tudo está bom, osquaes andam sem
pre de garrucha eir. punho para matar o 
trabalho.

O tal irmão, julgando-se offendido com 
alguns pontos do meu discurso, vocife
rou uma enxurrada de asneiras, conclu
indo por ameaçar o meu vulto pacifico e 
pacato.

Ora, caro irmão, quem diz verdades 
não mqrece castigo ; por isso, não dei a 
honra de responüer ao tal indivíduo que, 
alem de ser um tunante é lambem um te
mível linguarudo.

Apezar deste incidente, e, á despeito 
do voto contra o exaltado irmão, fui 
acclamado unanimemente presidente dí 
irmandade, onde peimanecerei até en 
contrar uma collocação honesta, [pois 
horrorisa-me a idea de estar eternaraent' 
em contacto com gente tão vadia.

Saibam, portanto, que estou têmpora 
riaraente na irmandade de Nossa Senhor 
do Desconço, prompto para dar-vos ur 
cavaquinho toda a semana.

*# *
Neste mundo tudo*tem sua epocha.
E, realmente,.é uma pura verdade 1 
Os grupos dramaticos que, no nosso ve 

lho e historico theatro S. Domingos fa
ziam as delicias da nossa intelligente e 
educada platéa, dormem tranquillamente 
o somno eterno e profundo, com indicios 
de jamais despertarem do leihargoesa* 
hiretn do terrível estado cataieptico era 
que se-acham 1

As domingueiras do.Cl,uh, tão animadas 
que eram, sempre concorridas por gran
de numero de familias da r\ossa socieda
de, as quaes, eram altrahidas pela boa 
musica classica que algumas vezes lá 
se ouvia ; h o j e , q u e  resta das domin 
gueiras ?

Só resta o lueto fechado na alma dos 
dançarinos,

Felizmente o que tem matado e afas
tado para outras plagas a teimosa mono
tonia desta cidade é uma companhia de 
Zarzuelas qud, ha muitas noutes, tem se 
exhihido no nosso illeatro.

Também, duai vezes por m t%  a banda 
L id e  Março, magistralmente regida pelo 
sympathicT) o festejado maestro João N a r
ciso, tem soltado ao vento, aos quatro 
cantos do largo da matriz e .aos ouvidos 
dos que estão no jardim, suis melodiosas

Onde te occultasle, malandro ?
E ’ a phrase que, sem duvida, hà» de 

soltar os purpureos labios dos respeitabi- 
lissimos leitores da Cidade, ao depara
rem, á testa da columna, com a exótica e 
ibdominal figura do vagabundo Kufino.

Vagabundo ! 1 que expressão feia ! ! 
quasi obscena 1.. .

Mas, deixemos do analysar um termo 
cujo significação é por demais conhecida 
e tratemos cá da minha personalidade.

Infelizmente, faço parle da acreditada 
irmandade de Nossa Senhora do Descan 
ço ; e, mau grado meu, bem contra minha 
vontade.

Andei, viagei, qual Judeu errante, por 
lendas, bosques, arraiaes e freguezias, á 
cala d’um emprego honroso, (Fuma occu- 
paçâo honesta e, desgraçadamente, dei 
com os ossos na irmandade* d'onde estou 
vendo que jamais aahlreí.

Bravo ! Quo bella aequisiçáo I . , .  ba
tendo palmas bradaram os irmãos,

Gritava outro ; — E* um vigoroso esteio, 
sobre o qual se appoiará a nossa irmanda 
de, a qual, cada vez mais forte, entoará
hosannas ao recem co-irmão,- ao invicto e l harmonias no elegante .coreto, archite 
invulnerável Kufino.  ̂ Ictado especialmente para este fim.



C idade de ftó
Hoje não teremos o prazer de ouvir a J suas flores s a c u d i r e m - s e  constrangidas

philarmonica; mas no domingo proximo
se não chover (o que é bem preciso), se 
não abalar a cidade algum furacão e a l
gum caso de força maior, garanto que 
ella estará no coreto soprando as bellas 
musicas do vasto e bem sortido reperlo 
rio.

E. cora esta, até domingo.
R u f in o .

is chuvas

pela viração debil e perfumada.

tenho o

Dyllar,donzel esbelto,viu-a e encantou 
se tanto delia como ella pelo canteiro. 

Dyllar offereceu seu coração.
— Obrigada, respondeu ella 

meu de flores.
— Mas entrego-lhe o meu que sente, 

palpita e . ..
— Tambem as minhas (lores sentem e 

tenho mais o de mamãe e de

E s f a t is t ic a  m o r tu a r ia .  — Resu®*
do obituario do mez de Ju lho ultimo : 

adultos

Sexo masculino. 
» fem inino..

Sexo masculino. 
» feminino..

O dia 10 do corrente foi um dia cheio — 
esplendoroso— , merecendo ser gravado 
em bronze com leltras de diamantes, pa
ra não ser apagado de nossa memória e 
ser transmittido á posteridade(

Depois de uma secca horrorosa, quan
do tudo parecia se definhar irremediável 
mente, vendo-se já*i vegetação enfesada, 
amarellecida, á morrer sedenta ; as ruas 
e estradas cobertas de uma grossa cama
da de poeira que,ao mais leve movimento 
de pés, ao mais ligeiro sopro de briza, le 
vantava se em grande e intolerável nu 
vem que obumbrava o sol, ou pelo me
nos eclypsava seus raios, e parecia que
rer sufocar os mais valentes pulmões; a 
atmosphera, obscurecida por espessa fu- 
raarada. ..um  horror 1 parecia que do 
ceu ia Deus nos fulminar com uma catas- 
trophe, quando, felizmente no dia 13 ás 
8 horas da noute, mais qu menos, come 
çou a.cahir um aguasseirosinho, seguido 
de forte vento ; porem este pouco durou, 
e aquelle persistiu, devagarinho, manhi- 
so, jio r  toda a noute. Pela manhã de 16 
recrudesceu a chuva e assim atravessou 
o dia até ás 4'horas da tarde : nessa hora 
cessou a chuva, mas o ceo se conservou 
carregado de nuvens e o vento soprava 
com bastante intensidade. A’ noute, ain 
da cedo, passou o vento e recomeçou a 
chuva, era chuvisqueiro, o que não atra
palhou os festejos de um telegramma che
gado da Capital.

Toda a tarde foi estrondosamente cheia 
de rojões que cortavam os ares em todas 
as direcções ; as bombas arrebentavam 
aos milhares, á similhança de milho de 
pipoca á estalar abafado numa panella 
aquecida ; uma alluvião de apitos,saliindo 
de entre as bombas, silvavam desenfrea
dos e galhofeiros : era um delirio ; mas 
era bello de se ver, bellissimo de se o u v ir !

A ’ noute a rua do Commercio esteve, 
em não pequena extensão, apinhada de 
pessôas: era um movimento extraordina 
rio. No Club ouvia se no piano o Ilymno 
Nacional executado com força de enthu 
siasm o; em seguida foi a Marselheza, 
tambem tocado com animo alevantado : 
aquelle me transportava rfum arrebata- 
mento descommunal ;.esla porem me en 
trisleeeu, pois todas as vezes que a ouço 
mo opprime a alma, acho-a triste como 
um de p ro fu n d is  : é que sempre me traz 
\ ide ia  a derradeira vez que seu auclor o 
\ v iu — parece-me de máu agouro.

!>epoi§, mais tarde, notava-se o mesmo 
movimento, muita animação, muita ale
gria, muila curiosidade. No restaurante 
do Jorge de Almeida houve grande reu
nião : a sala de janlar esteve lilteralmen- 
te cheia : muitos discursos, muitos vivas, 
muitas saudações, muita cerveja, alguma 
chuva começava me incommodar e eu, 
que eslava assombrado com essa barulha
da, não podendo como elles me divertir 
e expansivamente me rir, abri o guarda 
chuva e azulei, para fazer isso depois 
porque, d i^ e  alguem : m ieu x  r ira  que ri 
ra  le d e rn ie r ,

palpitim 
papae.

Assim resoluta, fez com que o enamora 
do se retirasse tristonho.

Ella  contou o encontro que tivera com 
Dyllar aos pais, que riram da ingenuida
de da filha.

Judyála,a casta e encantadora Jundyata, 
adoeceu . .  -

Um dia em que o velhinho achava-se 
ao lado do leito da enferma com os olhos 
marejados de lagrimas, ella, alma imma 
culada, para o consolar, disse :

— Si * eu morrer, morrerei sorrindo 
porque o papai mandará depositar meu 
corpo iegelado no meu adorado canteiro.

Nada aconteceu ; ao certo não recor
do, mas foi em tempo que não vai distan
te que eu ainda a vi : trazia entre os den
sos cabellos uma rosa branca, colhida 
do seu coração de flores.

ARNALDO VELLOSO.

NOTICIÁRIO

18
MENORES

15-~Ü3

(A F ra n c isc o  K ie h l )

Judyála, a casta e encantadora Judyála, 
rogou ao pae um coração de flores; o ve
lhinho sorrindo, disse :

— Filha, como queres tal coração?
— Pae, desejo que eile se faça no jar

dim.
Foi charuadí^o jardineiro e dado 'prin

cipio ao lab o r.. .
Judyála volveu ao collegio, era o ulti- 
o a n n o . . .  Nas carlinhas que escrevia 

aos paes jamais deixava de indagar do co
ração ; se as flores ja tinham germinado 
e se eram bellas e muitas. O casal de 
velhos liam nas e iam para o jardim tra- 
çtardo canteiro em que as variegadas 
flores já nasciam.
^ — Eh, eh, tartamudeou uma tarde o 
v< lh i"h o f quando a menina voltar ha de 
er.m ler se que será um gosto,coiladinha, 
ti iu prazeres exquisilos.

De semana em semana, visivelmente 
o carneiro desenvolvia se.

Chegaram as ferias, tempo em que as 
crianças saudosas seguem risonhas para

perguntou
seus lares queridos 
Judyála chegando em casS 

pelo coraçào.
— Terminado, terminado, venha vêr 

menina, disse o velhinho : de mãos da
das elles dirigiram se para o jardim 

— Que lindo 
quando mirou-o/

Judyála nos annos passados passeava 
agora não, dídicava-se exclusivamente ao , 
raclo do seu canteiro.

Nas jnanhãns placidas ella levantava 
»e e dizia que ia deleitar se assistindo as

J u r y . — Comrounica-nos o dr. Antonio 
Alvares Velloso de Castro, juiz de direito 
da comarca, que, por não haver processo 
preparado, deixa de haver a sessão do 
jtiry marcada para o dia 23 do corrente.

T h e a lr o .— Realisou sabbado ultimo o 
seu festival a 1a tiple sra. Eliza Lucchi 
levando á scena a zarzuela em 3 actos 
denominada Jogdr com fogo, a qual teve 
bom desempenho por parle dos srs. Ri 
huet, Rios e Amurrio, bem como do cor 
po de coros, que portou se correctamen 
le. A beneficiada foi digna de francos 
applausos, representando a Duqueza de 
Môdina

Varios cavalheiros offereceram-lhe, em 
scena aberta, bouquels de flores naturaes 

Domingo, beneficio das sras. Clota 
Gabriella, repetiu-se o melodrama em 
actos intitulado O A n n e l de ferro , tendo 
sido boa sua interpretação. As beneficia 
daT ouberam dar realce aos papeis que 
lhes foram confiados, provocando por va 
zes applausos, de que eram dignas.

São tambem dignos de menção a sra 
Lucchi e os srs. Rihuet, Rios, Amurrio 
Garcia.

Quinta-feita levaram á scena duas espi 
rituosas zarzuelas,intituladas A sensitiva  e 
Soirèc de C achupin, correndo frio o espe
ctáculo por parte dos artistas, como fri- 
gidissima era a animação por parte do pu
blico yluano.

« A  E s t a ç S o » .— Temos sobre a nos
sa mesa de trabalhos o n. 15 desta impor
tante revista de Modas Parisienses, que 
vem repleto de lindíssimos figurinos, 
trazendo uma interessante parte litteraria.

Gratos.
A o  S a l t o .— Deixando o Rio de Jan e i

ro, com sua exma. familia fixou residên
cia na villa do Salto o distincto cavalheiro 
sr. Diogo Alves da Costa, cunhado do dr. 
Leopoldo Couto de Magalhães, proprietá
rio da fabrica de papel.

Enviamos nossas cordiaes felicitações 
á prospera villa visinha por ver assim 
abrilhantada e engrandecida sua socieda
de por esta tão distíncta familia.

A s  c o n s t ru c ç õ e s d e S .  P a u lo .  — Du 
ranle o semestre findo foram feitas em S. 
Paulo 865 construcções.

« C o r r e io  do  A m p a ro » .— Comple 
tou doze .annos de existencia este nosso 
collega, que publica-se na cidade do Am
paro.

Nossas saudações.
P r o v is ã o .— Foi concedida provisão de 

casamento a favor de José Rodrigues de 
Moraes e Claudina Ferraz de Arruda, re
sidentes neste município.

F a r t o  c u r io s o .— Um facto curioso, 
reconhecido por uma serie de observa
ções , é que as pessoas dotadas de cabellos 
avermelhados são menos sujeitas a lica- 
rem calvas do que aquellas que os lém de 
outras côres.

O numero approximado de cabellos que 
tem uma pessoa, nessas condições, è de 
29.200 fios.

O cabello prelo ordinário é muito mais 
fino, e cada irez fios de cabello preto occu 
pam o mesmo espaço que um vermelho: 
uma cabelleira dessas conta cerca de 
105.000.

As pessoas que são abundantemente 
providas de cabellos pódem avaliar o nu
mero de lios que compõem a sua çabcllei 
ra em 140a 160 ruil. Applicando-se aos 
cabellos as formulas que servem para de
terminar a resistência maxima que os cor
pos em fio offerecem á tracção, reconhe
ceu-se que, para uma cabeça bem forma
da, reunindo se todos juntos, serão elles

M Ü LIST U S  DOS FÀW ,SÇ Iuy|
Adultos :

Hydropesia  ............
Tuberculose.........................
Anemia..................................
Typho....................................
Amoliecimenlo cerebral . . .
Lesão cardiaca.....................
Rendidura................ ..
Cachexia senil.....................
Insuííiciencia mitral............
Moléstia ignorada................
Hepatite...............................
Hemorrhagia cerebral........
Congestão pulm onar..........
Ictus apopleticas.................
P leuriz ................................
Degeneração s e n il..............

Menores :
Vermes.................................
M iningite..............................
Broncho-pneumonia............
Adnopatia.............................
Nephrile. ......................
Gastro-enterite....................
Mal de 7 d ia s ......................
Nascidos mortos..................

NACIONALIDADES 
Brazile iros:

Sexo masculino ..................  14
» feminino...................... 14,
Ita lianos:

Sexx) m asculino..................  1
Iiespanhóes:

Sexo fem in ino .................... 1
Austríacos:

Sexo masculino.................... ?
Allemães :

Sexo masculino.................. 1
IDADES DOS FALLECIDOS

Sem tempo.......................
De 1 dia a 1 anno ..........
De 1 a 2 annos..............
De 3 a 4 annos............

» .........
» . . . . . . .

» .........
» .........
» . . . . . . .

» .........

Charadas de Colibri 1 sarabanda, argo  
la , costella , calaoentot sobrado, solim ão e 
m adre-silva.

Logogripho dom eim o; sa rd in ha .
Dedicadas ás m in ha s gentis patrícias
A lettra das trez se bebe— 1— I  
A mulher do Tonico oppõe-se— 3— 1 
Circula até o mar o funccionario— 2— 2 
Do jogo do Anasthacio fiz um ho

mem— 1— 1 
Da tamara mia no Su l—2— 2 
Do alto do raciocínio é homem— 1— 2 
E ’ detestável o pedaço do bicho— 1— 2 
E ’ grande e dá vagem a vasilha— 1— 2 
C ontinua . Ytuano-Curumbà.

A S  N Ú N C IO S

17-

16-33

28

-33

CHARADAS
Acaba com a vida aos cachorros este 

vadio 2— 2 
Cacete neste homem até ser homem

2—2
Acredita redonda mulher: és droga 1 

— 1—2
Está no alcool este homem com ;*ppel 

lido 1—2
Na egreja a irmã conta sete dias 1—2 
Com esta herva e parte da espiga temos
bebida 2—2
Manda na academia com valentia 1— 2 
A ave aqui vale 320 2— 1

Co l ib r i .

O UTRAS CHARADAS
Ao incxpugnaoel e di/ficultoso Moraes 
A terceira é arvore sagrada da boli-

’ Hotel m  F a m fe
Neste Hotel precisa se de um bom ven 

dedor de empadas.

C a s a  d ê  n e g o c io
Aluga-se a casa n. 2 do Largo. úcíCar- 

L  e, sil nropria para negocio e mo 
rada O seu preço, é de» 301000 por mez. 
Para ver e tratar com o abaixo ass in a  
do, na travessa do Carmo.

M iç ju e lIa iu te M .

R e m ê i o s  ’ p r i v i l e g i a d o s

In fa l liv e is  e ino fíensivos~de C araar^o

Formlas So Dr. Reictiert
L E U C O B U H E ’A  ( f l o r e s  »»
.. < a n < vn K K H E ’A  — v e n d e -C g o n o u k i i l .-
P h a r m a c i a  S iTo  S e b a s t i ã o ,  Ytas#

s©  nôi

ca 1— 2
Em fileira a pedra é arvore 2— 1 
Do alto a morte ó calçado 1— 2 
A abertura é tecido no navio 2— 1 
Da lua a divindade imaginaria é reféga 

de vento 1—2 
Arma caminho a ave 2— 2 
Na imprensa está o regaço do tabel- 

iião 2— 2
No alto temos uma estrella peque

na 1— 1
A nota nega que ô moeda da Asia 1— 1 

J a c a re ’-m ir im .

Na Fabrica Lusitana, rua do Gommer 
cio n. 1 ,encontra-se sempre gral} ^
Udade de madeiras em ló r j |  p lm fM es  
taboas, vigas; etc. de varias qualidades 
por preços modicos.

J o s é  F r a n c i s c o  P e r e s  &  C o m p .

Sateo
De diversas marcas, mo ijumar,?! 

Anezio do V"la©©'©®!*-..- 
l o s .

C ü R R ESPO N D EN C ÍÀ
De um inveterado charadista receba

mos a seguinte cartinha:

O S  A O V O G A D O S

PailrsDr. Adelino J-líontenegro
D?, João Bapíista ia Souza

■33

eile está exclamou ella i capazes de supportar ura peso de cerca de 
eàtü’ exclamou e , l a -80 toneladas inglezas, isto é, proxiraa-

í mente o peso de 500 pessoas.
M a ta d o u r o  m u n i c i p a l .— Movimen

to do matadouro no mez de Ju lho ultim o:
Rezes abatidas......................  131

»   163^Porcos

De 10 a 20 
De 30 a 40 
De 40 a 50 
De 50 a 00 
De 60 a 70 
De 70 a 80

LOGARES DOS FALLECIDOS
De Y t ú .................................  31
De outros logares   2— 33

P h e n o m e n o .— E ’ da G azela de Ubá a 
seguinte noticia:

«Na fazenda do nosso amigo Francisco 
José Gonçalves, uma porca pariu um lei 
tão, verdadeiro phenomeno, pois,além das 
enormes orelhas e patas, tinha tromba se 
melhante á do elephante.

Durou poucas horas vivo,sendo admira
do por muitas pessoas que, a convite 4o 
sr. Gonçalves, o foram vêr.»

P a iz  d e sc o n h e c id o .— Um paiz extra- 
nlio, refractario à civilisação e de difficil 
accesso, acaba de ser visitado pelo expio 
rador francez Bretle.

Este paiz é o territorio indio denomina 
do Goagier, península situada ao norte 
dos Estados Unidos de Columbia e excel- 
lentemente defendido pela natureza con
tra a invasão extrangeira.

Ao norte, tem innumeros e perigosos re 
ciíesque tornam a costa inaccessivel; ao 
sul e junto ao lago Maracaibo, bancos de 
areia impedem tambem a approximacão, 
e a porção de terra que ufle aquella pe
nínsula com o continente è formada por 
umas onze leguas de besques virgens.

Goagier tem estado absolutamente inde
pendente do resto do paiz desde a sua con
quista pela Hespanha, não obstante a sna 
situação á beira-mar, junto á rota seguida 
pela navegação. A população é de setenta 
e oito mil almas, dividida em dezoito tri- 
bus, que se consagram ao pastoreio.

R IO , 4 de Setembro.— ” Attesto que tendo 
occasião de prescrever innumeras vezes oleo 
de figado de bacalhau tenho-me sempre va li
do da Em uulsão de Scott pois que não se es
traga mesmo nos paizes de zona tórrida, to
dos os estomagos aguentam e serve para to
das as edades, juntando ás vantagens do 
oleo puro os resultantes do emprego noshy- 
pophosphitos.”  Dr. Eug A . Poncy, Medico 
da Sociedade de Benefí flencia Franceza, B e l
ga e Suissa, Medico do Hospital de Beneíici- 
encia Portugueza e medico examinador da 
New York  Life Insurance Comp.

CHARADAS 
à ’ PRBtflO (1)

Decifrações do n. antepassaclo:
Logogripho de Ytuano Curumba: asnei- 

rad a  e I ta h a .
Charadas do mesmo: genipapo , a s tro 

nom ia , R o sa lina , Jaeuba , fa n iq u ito , ca- 
poava  e Felippe.

«Cidadão encarregado da secção chara- 
disiica Ja  Cidade. Sempre no afanoso e 
mortiticante trabalho de decifrar logogri- 
phos e charadas.ditíiceis de diversos au 
ctores, é meu costume leval-os todos de 
vencida, quando são as charadas e logo- 
griphos feitos em regra. Ora, deparando 
no numero passado da vossa follia com 
um logogripho da lavrado sr. Ytuano-Cu- 
rumba, o qual, destituído dos requisitos 
da regra, quasi provocou-me uma conges
tão cerebral devido a grande e forçada 
gymnastica que o tal submetteu ao meu 
cauçaio cerebro. O que vem a ser: N a  
cosinha dos eleitos ?J Entâo, e o concei
to? Já  se viu disparate m aior? Eil-o:

tratam de causas eiveis, com- 
merciaes o criminaes e advo- 

_gam  no jury.
Acccilam chamados pa ra  o 

interior do Estado.
e s c r i p t o r i o

R u a  d a  E s p e r a n ç a — 31 
S .  P a u lo

Ê S m

Pianos antidilnvianos
«Dita por um vulto de sabença,
« Por isso, Cuba se bate,
« P ’ra não desmentir tal sentença 
« E  politico de quilate. »

( ! ! ! ! ! )
Sr. encarregado desta secção: Faça um 

appello, á beui dos deeifradores, á alma 
generosa do sr. Ytuano Curumba, pedin 
do lhe, por caridade, para jamais cace- 
lear-nos. Vosso amigo e admirador— Lo-
GOGRIPIJIÇIUA. ))

M osaieo
Na ro lt ta ;
Um dos ponteiros:
— R itiro  dez mil reis...
U banqueiro, asperamente:
— Perdão; o senhor não apontou cousa al- 

gumal
U ponteiro,sem se perturbar:
— Ahl... En ião  retiro o que disse.

m r
Em  i)ma delegacia :
— Sr- dr. delegado, apanheiReste homem 

•ia flagrante, roubando joias no relojoeiro 
da esquina.

—Fiz cousa peior.
--Ali I Este homem esbordoou o caixeiro 

que o queria agarrar.
—Fiz cousa peior.
—Quanao eu cheguei, sr. dr delegado, e 

dei-lhe voz de prisão, elle chamou-me pati
fe’ e vagabundo, tão certo como estou fal- 
lando a v. s.

—Fiz  cousa peior.
--Mas que diabo fez peior do que tudo 

isto i  Matou alguem ?
Não, sr. aeiegado; deixei-me prender por 

este pirralho.

Se olferece um casal proprio para en
sinar meninas,.sem magoar os visinhos 
proximos. Um de procedência allemã 
(vertical) com dentadura alva, creio posti
ça; outro dc procedência italiana horison- 
tal. _

Custará sem appello nem aggravo o pri
meiro 300$, e o segundo 200$. Troca-se 
os dous por um que incommode os visi- 
nhos distantes e volta-se em dinheiro— 
quanto baste.

Para ver sem desdeirtiar e comprar 
sem pechinchar.

Aproveita, meninada, os mestres dos 
mestres dos avós, de seus talaravós.

A’ rua do Commercio n. 123. Ytú

E D IT A E S
A f e r i ç õ e s

Ficáo marcados os dias 25, 26 e 27 do 
corrente mez, das dez horas da manhã ás 
duas da tarde, ua sala para esse fim des
tinada, paia pr.;ceder-se as aferições dos 
pesos, medidas, balanças e metros, que 
não aíeriram em Fevereiro passado.

Os pesos e medidas devem v ir comple
tos e limpos, e aquelles que assim nào 
vierem voltarão sem seraferidos; os pre
ços são os mesmos do cosiume.

Para que chegue ao conhecimento dos 
mieressados, faz publico pela imprensa, 
para assim evitar ignorancia.

Ytú, 9 de Agosto de 1898.
O aferidor— Frederico dê M oraes.

Ássiicar
D e  P e r n a m b u c o

B ran co
R e d o n d o

M asca vinho

Vende-se no armazém de Anezio de 
Vasconceilos.

Vinho do Porto
NO ARM AZÉM  f)li 

A N E Z m  W i  V A S C O N C E L L O S

Aula particular ’
l). Jo v itad o  Lago leccio- 

na primeiras lettras e tra 
balhos de agulha.

RESI5 ENÇU :
Rua d '( Commercio, es

quina <lo Largo do Carmo,
n. 151.

C o m m e r c io
v e n d e - s e  a s s u c a r  c r y s t o j s s n d o  d e  
P i r a c i c a b a  a  p r e ç o s  s e m  c o ín p e t i -  
d o r .

- ____________ _____________



C idade de MT»
Joatm Elias Galyãs k  Barres

*  C i r u r g i ã o — D E N T I S T A
Trabalha em dentadur^ ,ic* í 

aes : inteiras ou parciaes, $y- 
seu, garantindo boa masligaçc-, 
dispensável p boa digestão pelaex r 
lente trituraçáo dos alimentos,

Faz todas as operações concernen
te a sua arte e profissão*, 

Residencia—Rua da Pa lírio n 80.

Esfriplas eommerciaes
Uma pessoa habilitada achando se

ain dispehibiltclade algumas hòrãs 
no dia, eiicarrogd-s<i de esc ri pias 
rommerciaes nesta cidade.

informações nesta lypographia.

Vinho Branco
Superior vinlio branco para remedio 

m no armazém do
F r a n k l  i i x  B a z i l i o

Ifachina de costura
Vende-se ou troca se urna machinu de 

costura usada, de pé, por uma de mão. 
Informações nesta lypographia.

A D V O G A D O
O dr. Oclaviano Aguirre, promotor pa 

blico da comarca e curador geral de or 
phàos, será encontrado, diariamente, e*' 
seu escriploíio, á rua da Palma n. 70. 
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde 
Advoga tambem no civel.

RUA DA PALMA N. 70

S. Paulo
E S C R I P T O R I O  G O iM M E R G IA L

i Alfredo de C. mseca trabalha no 
jescriptorio de Luiz Drouet, corres
pondente do Banco de Santos, tem 

íescriplorio á rua de S. Bento n. 22. 
j Encarrega-se de quaesquer negocios.

“E  mais barata. . .
. . . e tâo bôa como a de Scott.” Esta interpellaçâo officiosa é uma confissão 
tacita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. 
Espirito egoista de ganancia indux preferencia em offerecer, não a que beneficia o 
comprador, a unica cjuè produz os resultados desejados, mas a que mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as cmul «es d’ s o de ligado de bacalhau, só a Emulsão de Scott 
é perfeita. Perto de trez décadas de experiência na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram este gráo. Ha as-que dizem ser analogas á de Scott, e feitas segundo a 
mesmafórma. Engano! O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas 
na maneira 06, mistun r : i s ingredientes. E’ por isso que todas as outras são mal 
misturadas. AxEnaiisão de Scott çpntémtfleo de fígado de bacalhau e hypophcsphitos 
de cal e soda. E’ é> c ii e tonico, críador-cle carnes e purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, affecçôes pulmonares, asma, escrofulas, anemia, chloiosis « 
debilidade geral. Não tem rival para as creançás rachiticas.

Para im pedir que o publico r.c-j-i iilu-liuo por rv.kis imitações e falsificações, collocamos a nossa m arca registrada do homem 
com o bacalhau ás costas no c.ivnlucr .. I .. mlume- vo , ( '•• Ira só iv.na verdadeira Emulsão de Scott. Recusem-se as imitações e 
substitutos, assim  como as “ preparaçõ . >”  e “ \ M-u s ’ • li tmad< s tfoleo  de figaclo de bacalhau, mas que não o contem. ,
A’ vüfiáa cm tjdas a3 drogariaD c pharniaciao. t-QQ i T  &  B O W N E, Chimícos, New Y o rk , E.U .A .

T H E A T iO
Empresa- ELISA LU II & C.

DIRECÇÃO SCENIC! DO ARTISTA . RIHUEÍ
M A E S T R O  REGENTE JOAQUIM / Â L D E Â D E

A H O JE
E S P  E Ò T AO Ü  1.-0

Despedida da Companhia
a d e u s ADEUS

Á S  8 e 3|4 em ponto. 
0 Represent&nté-Fernando de Souza.

Aluga-se
Aluga so dnns ra?as, sendo uma na rua 

do Commercio u 96, que serve para ne 
gocio e moradia, e outra na rua da Palma 
n. 84.

Para tratar na rua do Commercio n.

Grude Plmmi
ELECTRICO DE EDF.SON

Espectáculos todas as noites
D a s  C h o r a s  d a  t a r d e  c m  d i a n t e  e  a o s  d o m in g o s  o  d ia  lo d o ,  e s e o  

I l i id o  r e p e r t o r i o  p a r a  f a m í l i a s .llllUXf 1 CJJXyl IU I MF |l«ll ct Ic lllllllci^ i
A s  f a m i l i a s  d e v e m  a p r o v e it a i*  o  a p e r f e i ç o a d o  a p p a r  

t a d o  n a  C O N F E I T A R I A  Y T Ü A N A , d e  p r o p r ie d a d e
•e llío . E s t á  m on»  

d e  J o s e p h  Sa<
m n e l

Casa de Calcados
I> 1 3

A c a b a  d e  r e e e h e r  n m  b o m  s o r t i m e n t o  d e  c a l ç a d o s  p a r a  h o m e n s ,  
S e n h o r a s  e  c r i a n ç a s ,  c o m o  s e j à o  : b o l i n a s e  b o r z e g u i n s p a r a  h o m e n s  
o  s e n h o r a s ,  s a p a t i n h o s  e  b o r z e g u i n s  h r a n c o s  p a r a  m e n i n a s ,  s a p a -  
l i n h o s  p r e l o s  e  h r a n c o s  R 0111 p o m p o n s  p a r a  s e n h o r a s ,  c h i n e l a s  d e  
c o u r o  p a r a  h o m e n s  e  s e n h o r a s ,d i t o s  O r i e n t a e s ,  C h a r lo t s ,  s a n d a l i a s ,  
e  g a l ó c l i a s ,  e  p o r ç á o  d e  m a la s  d e  c o u r o  e  z in c o .

VENDAS a DINHEIRO  
Eua do Commercio n. 131

Tiú
aiwo

DO COMMERCIO
Abriu se na rua do Commercio, em frente ao sr. João Griscdia, um novo salão <!• 

barbeiro, onde encontra-se um lindo sortimento de perfumarias, á preços modicos.
Os proprietários, abaixo assignados, pedem a coadjuvação de seus amigos e fre 

guezes e garatem perfeição em seus trabalhos.J o a q u im  B u en o  da S ilv a  e P in to .

Bom negocio
Resolvi de regressar para S. Paulo, e por isto vendo a minha casa de ealçadts 

com o explendido sortimento, incluindo armação etc., com grande abatimento so
bre o custo, 0 renome de minha casa como o dos calçados que são feitos na m i
nha fabrica em S. Paulo garantem uma boa existencia ao comprador.

Pretendentes queiram dirigir-se a mim mesmo.

R io  C l a r o —A v e n i d a  1 c a s a  2 4 .
Guilhermr* F isch er .

D EPO SITO ' P-ãU
Seccos e Molha dostG

Por Atacado e á Varejo
-Rua do Commercio—10505-

0 abaixo assignado participa ao publico “que, annexo á sua offieina d« 
funilaria, abriu um deposito de generos alimentícios, que vende por preços 
muito resumidos. Neste deposito encontra-se:

Assucar Usina de 1 % dito crystallisado e di
versas outras idades*,fardnlia. de tr*lgo, ar
roz Japáo dito Steel, icerozone, manteiga ex-i 
rangeira, .velas,vinlio italiano, ferragens, tin
as e vidros* para vid raças.S a lv a d o r  F e lizo la .

■107.
No arm azém  de F ern an d o  D ia s  Fer* raz elierjou u m a partida de fu iu o d e s u -  

té<r Èpf rÒEv? peruu* q u alidade, qu e ven d e-se  a o s  k ilo s
y -  e  m e l r o s  por p reços b a ra tís s im o s .

*l(; l  *U ‘ ooujbo  o p  ò S iu q  op 
w n n tisa  ‘ o i d j o u j u j o j  op v n y

VIOXUCILSUH
•B0T

- J 8 J U 0 3  zuj a bupjoo dgd ‘ sou 
-uid u u p y  *ofdj(08 uioqtnvi  
0 : 0 iu8cun.u-ui o j } n o ’ aonb 
-Jtípb 8  OUIJOIA ‘ óuBjfl U0 0 I8  ’8 [ 
oáv'1 op iqfAOf

Hotel das Familias
Offieina de Alfaiate

Rua do Oonimercio N. 86

eaisQK 9p josspj
M u d o u - s e  p a r a  a  m e s m a  n  

c o in m o i lo s  p a r a  f a m i l i a s  e  lie r  
f e r r e a .

R e c e b e - s e  p e n s i o n i s t a s  a  p;

0 abaixo assignado, proprietário desta já conhecida offieina, participa 
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalmente de Paril 
figurinos (Ja ultima moaa, e aprompta-se com brevidade :

I S o h r e c o s a c a » ,  C a s a c a s ,  F r a k s ,  C a  v o u  r s ,
C a p a s  l l c s p a n k o l a s ,  R a t in n s  p a r a  p a d r e s ,  ©to,

4 u a d o T = w,n;nuT^ âa'es^çãõ| °  <1™ mando'.1 vir d« s- Paulo habeis offlciaes para confeccionar
Jtodoe qualquer serviço concernente a arte, com elegancia, promptidao e 

«•os m o d ic o s .  S a h h ã c lc s  e  d o m i n g o s  modicidade U0S preços.e n c o n t r a - s e  n e s t e  hotel 
s ó  l e g i t i m o .

cmp.ti i,s de g allin h a e  cam arão , molho e Eaphael M. Françoai.
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Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qual ler trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 

t toda brevidade e ni tidez:
Cartões de visita.

rammas para e speetaculo,

B&tvdos, etc.
PREÇOS GOMMODOS

N. 56-R U A  DA P A L M A -N . 56

Cartas© cart õĉ s de participasao,


